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Revisão do Plano Diretor de Cabedelo (2023) 

Ata da Segunda Audiência Pública 

 

Data: 04/07/2023 

Horário: 18h00 – 20h00 

Participantes: Representantes da Prefeitura Municipal de Cabedelo, Câmara Municipal de 

Cabedelo, Consultora URBTEC™ e sociedade civil — vide lista de presença em anexo 

Local: Câmara Municipal de Cabedelo 

Endereço: Rua Doutor João Machado, nº 29 - Centro, Cabedelo (PB) 

Transmissão: Página do Facebook da Prefeitura Municipal de Cabedelo e TV Câmara 

Cabedelo 

 

Objetivo geral   

 

Informar, colher subsídios e debater o conteúdo do processo da revisão do Plano 

Diretor Municipal (PDM), em cumprimento à Lei Federal n.º 10.257, de 10 de junho de 2001 

(Estatuto da Cidade) e à Lei Complementar n.º 20, de 14 de julho de 2006, que dispõe sobre 

o Plano Diretor vigente de Cabedelo. 

 

Objetivos específicos 

 

Informar e sensibilizar a população sobre o processo de revisão do Plano Diretor e 

sua importância para o desenvolvimento do Município; apresentar a versão preliminar do 

Produto 3 – Relatório de Caracterização e Diagnóstico Preliminar, que contém a leitura 

técnica da realidade municipal, em conjunto com a leitura comunitária desenvolvida a partir 

dos eventos realizados na Etapa 2; submeter à apreciação e ao debate da população o 

conteúdo da versão preliminar do Produto 3 – Relatório de Caracterização e Diagnóstico 

Preliminar. 

https://fb.watch/lH-PnQDfY_/
https://www.youtube.com/watch?v=Cs4LlBKKg5o
https://www.youtube.com/watch?v=Cs4LlBKKg5o
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Memória da Audiência Pública 

 

Aos quatro dias do mês de julho de dois mil e vinte e três, a Prefeitura Municipal de 

Cabedelo, por meio da Secretaria Municipal de Planejamento Urbano e Habitação 

(SEPLAH) e da Comissão Técnica Municipal (CTM), realizou a Segunda Audiência Pública 

do Plano Diretor do Munícipio (PDM) de Cabedelo (PB). Inicialmente, os presentes foram 

saudados pela mesa de autoridades e o evento foi aberto oficialmente pelo Presidente da 

Câmara Municipal de Cabedelo, o Vereador André Coutinho, que agradeceu pela presença 

de todos, incluindo os vereadores presentes e aqueles que acompanhavam a sessão pelas 

redes sociais da Casa Legislativa e do Facebook da Prefeitura Municipal. André 

compartilhou da sua satisfação em presidir a audiência que trata das questões relativas ao 

PDM, sendo um importante instrumento para definir diretrizes que orientem o 

desenvolvimento sustentável do município e garantam melhores condições de vida para os 

cabedelenses. 

A seguir, o Secretário da SEPLAH, Rodrigo Martines Moreira de Lima, iniciou a 

leitura do regulamento que versa sobre a realização da audiência pública, informando seus 

objetivos e as regras para a participação popular. Explicou que a sessão tinha como 

objetivos específicos informar e sensibilizar a população sobre o processo de revisão do 

PDM, bem como a sua importância para o desenvolvimento do município, e também 

apresentar a versão preliminar do Produto 03 – que se trata do Relatório de Caracterização 

e Diagnóstico, que contém a leitura técnica da realidade municipal em conjunto com a 

leitura comunitária desenvolvida a partir de eventos realizados na etapa anterior, além de 

submeter ao conhecimento e ao debate da população o conteúdo da versão preliminar do 

produto em questão. 

Na sequência, passou a palavra para o representante da Consultora, Gustavo 

Taniguchi, que iniciou a apresentação técnica do diagnóstico e informou aos presentes que 

as contribuições durante a audiência poderiam ser feitas mediante inscrição e 

preenchimento do formulário disponibilizado pelos agentes da equipe de suporte do evento. 

Inicialmente, Gustavo destacou a importância do Plano Diretor Municipal, partindo das 

diretrizes que podem impactar significativamente a vida dos munícipes. Apresentou as 

etapas de desenvolvimento do plano, pontuando que a próxima será a Etapa 03 – da 
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elaboração das Propostas e Diretrizes, a qual começa a ser construída com participação 

da população em eventos comunitários. Em seguida, o representante da Consultora 

detalhou o processo realizado nesta etapa de construção do diagnóstico, em que foram 

levantadas todas as informações em relação ao município para caracterização de sua 

configuração e, assim, sendo possível definir o “retrato” atual do município, com 

contribuições da população em eventos comunitários realizados nesta fase. 

Gustavo explicou que, para a realização da leitura da realidade municipal, foram 

analisados os dados referentes aos aspectos regionais, socioespaciais, socioeconômicos 

e ambientais, entre outros. Apresentou também as principais condicionantes consideradas 

nesta etapa do estudo, localizando geograficamente os pontos de maior atenção durante 

as análises técnicas, identificando e localizando a rodovia que corta o município, além de 

áreas de risco, os movimentos pendulares, as relações do município com as cidades 

vizinhas, as áreas de conflitos pela ocupação e assentamentos irregulares, esgotamento 

sanitário, locais de degradação e aumento da poluição ambiental, barreiras que interferem 

na mobilidade, e outros assuntos relacionados ao turismo, patrimônio histórico e aspectos 

culturais. 

Gustavo aproveitou para, novamente, convidar os habitantes da cidade e 

participarem de mais uma rodada de realização de Fóruns Comunitários, para que seja 

dada a continuidade ao debate para construção do plano na próxima etapa, de elaboração 

das propostas mediante o diagnóstico apresentado. 

Em seguida, foi iniciado o momento de contribuições na audiência, em que é 

concedida a participação mediante inscrição e preenchimento do formulário, sendo possível 

fazer uso da palavra por dois minutos para complementar a contribuição. Além do Gustavo, 

da Consultora, também compuseram a mesa técnica o Secretário da SEPLAH, Rodrigo 

Martines, e o Secretário da Secretaria de Controle, Uso e Ocupação do Solo (SECOS), 

Abelardo Jurema Neto. 

A primeira participação foi de Aderbal Junior, que informou já ter sido participante 

dos primeiros Fóruns do plano diretor e que estuda a realidade urbana do município com 

um grupo de arquitetos e urbanistas cabedelenses. Como forma de complemento, celebrou 

oralmente o momento de importância singular para a construção do futuro de Cabedelo. 
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Gustavo agradeceu a contribuição e disse que contava com a presença dos arquitetos 

cabedelenses nos próximos Fóruns Comunitários para construção coletiva deste PDM. 

A próxima contribuição foi de Edilson Limeira, que falou sobre moradias de 

interesse social nas periferias, e complementou oralmente dizendo que, pela falta de 

espaço para expansão da cidade em território peninsular, acaba-se dividindo o município 

em duas Cabedelos: uma para os pobres e outra para os ricos. Quando a questão é sobre 

moradias, pediu mais atenção para a construção de casas populares, dizendo que 

Cabedelo precisa de uma melhor distribuição de renda, com melhorias para as pessoas 

que vivem em favelas. Gustavo disse que o PDM precisa enxergar a cidade como um todo, 

em uma visão integrada, e não ser específico para atender interesses apenas de parte da 

população, contando com a participação de todos nos Fóruns Comunitários para aprofundar 

essa temática. 

A próxima participação foi de Diego da Silva França, que abordou o racismo 

ambiental, e complementou dizendo que as pessoas negras em vulnerabilidade acabam 

vivendo sobre os lixões e em áreas de risco ambiental. Gustavo agradeceu a contribuição 

e pediu para que ele levasse essa demanda como contribuição nos Fóruns Comunitários a 

serem realizados nos próximos dias. 

A próxima participação foi de Davyson Gustavo de Moura, que apontou que a atual 

gestão municipal não pretende mexer com a questão de ocupações e que isso tem 

prejudicado a população mais vulnerável que vive próxima do mangue, enaltecendo a 

Constituição que garante moradias dignas à população e pedindo para que essa questão 

seja observada na construção coletiva deste PDM. Gustavo agradeceu a contribuição e 

pediu para que sejam indicados em mapas os locais onde os problemas relatados ocorrem 

e carecem de maior atenção do poder público. 

A próxima participação foi de Andréa Miranda, que relatou o problema do 

crescimento das ocupações sem controle nas áreas ribeirinhas e ao longo da linha férrea, 

sendo essa população carente de habitação, transporte público, passando por conflitos. 

Complementou apontando a falta de participação dos vereadores e demais representantes 

da comunidade na audiência pública, um momento importante após 17 anos sem 

atualização do Plano Diretor do Município, e uma oportunidade para criar caminhos com 

mais dignidade para a população mais vulnerável. Gustavo agradeceu a participação e 
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reforçou o convite para participar nos Fóruns Comunitários, dizendo também que o plano é 

elaborado para várias gestões, uma vez que terá validade para os próximos 10 anos. 

A próxima participação foi de Jarbas Santana, que quis saber a quem pertencem 

as áreas de pressão imobiliária. Complementou perguntando se essas áreas seriam da 

Prefeitura ou de propriedade particular, porque, uma vez sendo da Prefeitura, os pobres 

também precisariam desfrutar de tais áreas. Gustavo esclareceu que o diagnóstico trata 

das áreas de pressão imobiliária, e não das áreas de especulação, indicando apenas as 

regiões para onde a ocupação urbana está em crescimento. 

A próxima participação foi de Valéria von Buldring, que concordou com a 

importância dos levantamentos para a construção deste diagnóstico para resultar nas 

principais potencialidades da cidade, e pediu atenção sobre as deficiências na mobilidade 

urbana e nas vias de conexão com as cidades vizinhas. Ressaltou a importância deste PDM 

de Cabedelo estar interligado com o PDM de João Pessoa, além de outras estratégias 

metropolitanas, e complementou reforçando a importância do processo participativo para 

ampliar o debate sobre as demandas, em especial no que se refere às questões de 

mobilidade urbana e de usos inconvenientes nas áreas urbanas de Cabedelo. Gustavo 

agradeceu pela contribuição e reforçou ser importante a participação na construção do PDM 

de Cabedelo. 

A próxima participação foi de Adalberto Torquato, que pediu por mais atenção neste 

plano para as pessoas que vivem nas partes periféricas, em especial para soluções de 

questões que resolvam as áreas para construção de moradias populares e o transporte 

público. Gustavo agradeceu pela participação, lembrou da participação na primeira rodada 

dos Fóruns Comunitários e disse que contava novamente com a participação nesta nova 

rodada. 

A próxima participação foi de Jefferson Douglas, que apontou problemas na 

fiscalização sobre a ocupação do solo, complementando que as reclamações quanto a isso 

são de longa data. Adicionou que algumas questões relativas à moradia são agravadas por 

conta da falta de consciência da população, que mesmo ganhando títulos de moradias, 

vendem suas casas, atribuindo esse problema à falta de fiscalização por parte do poder 

público. 
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A seguir, sem mais contribuições presenciais e na modalidade online, passou-se a 

palavra para os vereadores presentes no evento que quisessem dar suas contribuições. O 

primeiro foi o Vereador Hélio Cabral, que concordou com a importância deste debate, visto 

que o plano necessitava desta atualização, e pediu por mais atenção para as pessoas com 

deficiência, frisando a importância do planejamento de parques as crianças de famílias em 

vulnerabilidade social, e indicando a necessidade de construção de um mercado público na 

área do Jacaré. Também reiterou o desejo de que este Plano Diretor saia definitivamente 

do papel e aconteça. Gustavo se colocou inteiramente à disposição como a empresa 

Consultora para diluir dúvidas dos parlamentares. 

O próximo foi o Vereador Junior Paulo, que concordou sobre a existência de 

disparidades entre áreas nobres e lugares periféricos da cidade, os quais devem, segundo 

ele, ser favorecidos especialmente com programas habitacionais, e se colocou à disposição 

como fiscalizador das questões mais prioritárias para população.  

O próximo foi o Vereador Edson, que agradeceu pela participação de todos e 

defendeu questões de habitação voltadas ao atendimento da população mais carente. 

O próximo foi o Vereador Moises, que concordou sobre a importância de haver uma 

melhor fiscalização de questões relacionadas à habitação irregular, sendo necessário olhar 

por espaços adequados para assentamento das famílias. 

O próximo foi o Vereador Marcio Silva, que disse ser muito importante este estudo 

para embasar o poder público em ações e políticas públicas capazes de solucionar 

problemas urbanos de Cabedelo, sendo necessário resolver as questões pendentes na 

cidade, especialmente sobre moradias, alagamentos e esgotamento sanitário.  

Por fim, o Secretário da SEPLAH, Rodrigo Martines, agradeceu a participação da 

população e das autoridades nesta audiência, compartilhando a importância deste 

diagnóstico para direcionar a elaboração de boas propostas para Cabedelo, e expressando 

também sobre seu desejo de deixar um legado positivo enquanto urbanista para Cabedelo. 

Convidou todos os presentes para participarem dos Fóruns Comunitários, a serem 

realizados nos próximos dias, nos quais serão discutidas propostas e complementações do 

diagnóstico, e, assim, encerrou oficialmente a sessão. 
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Registros fotográficos 

Figura 1 - Registros fotográficos da Segunda Audiência Pública  
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Fonte: Prefeitura Municipal de Cabedelo e URBTEC™ (2023) 
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Material de apoio 

Figura 2 - Apresentação da Segunda Audiência Pública 
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Fonte: URBTEC™ (2023) 
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Anexo I – Fichas de contribuição 
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Anexo II – Lista de presença 
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